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FAMA FILME 

apresenta 

em Copacabana, mas num dos 
morros do famoso bairro ca­
rioca; tinha carro, também, 
mas era usado como taxi, 
aliás um velho calhambeque; 
e, por fim, era "presidente", 
mas de uma Escola de Samba, 
da favéla em que residia. Uma 
decepção, sem dúvida. No en­
tanto, Marcelino não se inti­
midou com a adversidade, tal­
vez a espera de algo melhor. 

Começa lutando com mil e 
uma dificuldade, afim de que 

dade não passam de mero pre­
texto para deixar de trabalhar 
e viver na vagabundagem, en­
quanto o tio dava um duro da­
nado, trabalhando dia e noite. 

O que faz Marcelino pros­
seguir em sua luta é a jovem 
Tereza (LUELY FIGUEIRO'), 
amiga da familia de seu tio e 
também moradora da favela. 
Tereza, junto com sua avó, en­
coraja Marcelino, fazendo-lhe 
vêr que um dia será compreen­
dido e, então, aplaudido por 

IBrí2a,Mulher e Sambai 
O maior sonho de Marcelino 

(RONALDO LUPO) ao deixar 
sua cidade natal, no interiur, 
bem longe do borborinho do 
asfalto, era lançar suas músi­
cas, suas composições que fa­
ziam a delícia de seus conter­
râneos, nas noites de serena­
tas, ou mesmo durante as re­
tretas que, todos os domingos. 
tinha. lugar no Clube Real de 
Fumacinha. 

A oportunidade de Marceli­
no não demorou muito a che­
gar, pois a chamado de seu 
tio Simão (MATINHOS), êle 
pega o primeiro trenzinho e 
toma o rumo do Rio de Ja­
neiro, a terra que certamente, 
assim pensava Marcelino, o 
esperava de braço abertos. 
Afinal, porque ter medo do 
que está para vir?. Seu tio 
Simão, deve ser um homem 
de posição, a julgar pelas apa­
rências: mora em Copacaba­
na, tem carro e ainda por ci­
ma é presidente de qualquer 
coisa que Marcelino, por en­
quanto, ignora ... 

A realidade porém, não tar­
da em chegar, tão logo Mar­
celino põe seus pés no Rio. 

Seu tio morava realmente 

possa ser ouvido, pois como 
compositor desconhecido nin­
guém lhe dá a menor atenção. 
Tudo e todos, à sua passagem 
fecham as portas e o pior ain­
da está para vir. . . Sofia 
(VIOLETA FERRAZ). mulher 
de Simão, move ao sobrinho 
do marido uma guerra tenaz. 
Insiste em dizer que as perse­
guições de que Marcelino se 
diz vítima, por parte de can­
tores, compositores, editores e 
chefes de orquestras, na reali-----------------

NúMEROSMUSICATS 

todos. Essa oportunidade che­
ga, na pessôa da vedeta Mira 
Diler (RENATA FRONZI), 

proprietária da buate "Caver­
na", a mais movimentada da 
cidade . Marcelino inicia, en­
tão, encorajado pelo primeiro 
sucesso que entrega a Mira Di­
ler, a carreira almejada há 
tant() tempo. Os maiores can­
tores da vida noturna carioca 
interpretam suas canções. Na 
realidade, porém, o ingenuo 
Marcelino estava se enredando 

ELSA SOARES («Ziriguidum», gravação «Odeon») - MILTINHO («Eu quero um sam 
ba», gravação «R.C.A. VICTOR») - FRANCISCO CARLOS («Conflito», gravação «R.C.A. 
VICTOR» - TITO MADI & RIBAMAR ( «A menina sonha azul», gravação COLUMBIA) -
MOREIRA DA SILVA («Filmando na América», gravação «ODEON») - ZE' DO NORTE & 
SUA GENTE («Muié preguiçosa», gravação «COPACABANA») - RONALDO LUPO («Eu vou 
pro Rio» e «Uma canção de amor») - MONSUETO MENEZES e sua ESCOLA DE SAMBA. 

ELENCO: PERSONAGEM: 

RONALDO LUPO ................................ Marcelino 
RENA TA FRONZI ............................. Mira Diler 
VIOLETA FERRAZ .................................. Sofia 
MATINHOS ........................................ Simão 
ATILA IóRIO ................................... Valentino 
LUELY FIGUEIRO' ................................ Tereza 
BILLY DAVIS .................................. «Cicatriz» 

e mais: Mozael Silveira, Nestor Montemar, Maurício 
do Vale, Arlindo Costa, TonY Junior, etc. 

numa teia complicadíssima e 
cheia de perigos: Mira Diler, 
por trás da ajuda que estava 
lhe dando, usava-o para cer­
tos "serviços" inconfessáveis 
que era apanhar "encomen­
das" no cáis do porto, fazendo 
com que a polícia não suspei­
tasse de que se tratava de 
"moambas". O compositor era 
um tipo desconhecido e paca-

O EXIBIDOR 

to. incapaz, portanto, de le­
vantar suspeitas. Tudo apa­
rentemente corria às mil ma­
ravilhas e, verdadeiramente 
embalado pelo sucesso repenti­
no, embora fugaz, Marcelino 
deixa as suas honestas compa­
nhias do morro - esquecend'.l 

inclusive seu tio e a jovem Te­
resa, que a esta altura nutria 
por éle um amor secreto- e 
cai definitivamente nos bra­
ços da astuciosa Mira Diler. 

Os planos estariam perfeitos, 

rconttnua na pág. 12) 
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FRANÇA FILMES 
apresenta 

Belle, jóvem americana. de 18 
anos, morre estrangulad1 numa 
noite de verão. sua m 1rte 
transtorna a pequena aldeia 
tranquila e próxima a Genova, 
cnde vivia na casa de Stéphane 
Blanchon, cuja espôsa era ami­
ga de sua mãe. Suspeita-se de 
st,éphane e até mesm.Jo sua es­
pôsa. está ei:µ dúvida, devido às 

A estran�a morte �e Belle 
ELENCO 

Professor Blanchon ...................... JEAN DESAILLY 
Belle . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ALEXANDRA STEWART 
S.ra Blanchon . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . MONICA MELINAND 
Alicia ................................. YVEI'TE ETIEVANT 
O Juiz ......................... JACQUES MONOD 
O Inspetor . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . MARC CASSOT 
O Camareiro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . YVES ROBERT 
Diretor . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . EDOUARD MOLINARO 

j.Jrovas que parecem acusá-lo. 
O inquérito revela a todos, e 
particularmente a Stéphane, 
0ue Belle o amava secretamen­
te. Fica assombrado com esta 
revelação; ter passado ao lado 
ciesse amor, dando-se c,onta de 
que foi sua vida. medíocre, 

demasiada casta, sem amor . .. 
Por outro lado, a suspeita de 
que é objeto, desperta nêle uma 
força instintiva, até então ador­
mecida. 

"A ESTRANHA MORTE DE 
BELLE" É UMA DAS OBRAS 

MAlS DELICADAS DE 
GEORGES SIMENON 

Entre as várias obras de Geor. 
ges Simenon, a esco-lhlda pelo 
produtor François Chavanne, 
recaiu sôbre uma das obras ao 
mesmo tempo mais delicadas e 
mais populares: A estranha 

morte de Belle (La Mort de Bel­
le). A adaptação foi confiada 
a um autor cuja reputação não 

é menc-r: Jean Anouilh. A es­

tranha morte de Belle (La Mort 
de Belle) é um desses temas 
que se impõem ao leitor até o 
sortilégio: é a história de um 

homem, qu,e se vê acusado -
erroneamente - da m'.lrte de 
uma mulher a qual o amava 
sem dar-se conta, e que não 

deixa de obsessioná-lo wm o 
seu fantasma. Esta espécie de 
fascinação que a imagem de 
Belle exerce sôbre o professor, 
os leitores de Simenon a sen­
tem, as vêzes até o mal-estar, 
e os expectadores, sem dúvida 

(Conttnua na pág. 12) 

Poltronas BRRFOR: 

PEÇA 

ORÇAMENTO 

SEM 

casas cheias 
Os novos e exclusivos aperfeiçoamentos 
introduzidos nas poltronas estofadas Brafor 
as tornam, agora mais do que nunca, uma 
nova atração em confôrto, contribuindo de 
modo positivo para maiores rendas de bi­
lheteria. Entre muitos outros melhoramen­
tos, destaca-se o 

NOVO LEVANTAMENTO AUTOMÁTICO DO ASSENTO 

com as seguintes características : 
i 

Quando a poltrona 
está vaga, o assento 
permanece ergutdo 
em 3/4 do percurso, 
dentro da linha dos 

supoTtes laterais; 

Quando o espectador se le­
vanta e o assento se ergue 

automáticamente, basta um:i 
leve pressão com as pernas 
para que o assento recue to­
talmente contra o encôsto, 
oferecendo o móximo de es­
paço e facili_dcide para a 
passagem; 

Suprimida a pressclo 
das pernas, o assento 
volta à posição em 3/4 
do percurso e o es­
pectador o abaixa su­
avemente com o péso 
do próprio corpo, sem 
:e�a��. 

forçó-lo com 

COMPROMISSO Além de facilitar o trânsito, permitindo passagem mais r6-
pida e aumentando o espaço entre as fileiras, o levanta• 

@ 
mento autom6tico-fo_ciJito os trabalhos de limpeza, deixando 
sempre espoço livre paro se entrar com a vassouro ou o 

• •a•R•;s•;[;

ª

,�:�A. ;�;�;�E•o•C:i,: ;;����� •s� �� 
S, reulo: Pr. Franklin Roosevelt, 159. Te/. 34-6665 

•10 de Jenelro1 Ruo Mhlco, 21 A ,  Te/. 22-0180 
Ptrtt Ale1r•, Av. Stn, Solgodo FIiho, 119 , Ttt. 4-476 

.,.. 
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FRANÇA FILMES 

apresenta 

AGORA 

ou 

NUNCA 

Laurent, está apaixonado por 
Valérie, ainda que tenta de­
monstrar-lhe o contrário. Para 
recuperar a sua namorada e 
conseguir o seu amor, monta 

uma comédia. Reune em sua 
casa alguns rapazes e moças, to­
dos êles amigos seus, com o fim 
de ensaiar uma opereta que 
projeta e cuja artista principal 
acabara de sofrer um acidente. 
Convoca novas candidatas omi­

tindo a Valérie que, sem dúvi­
da, parece a mais indicada para 

representar o papel. 

Entre êste grupo de jóvens de 
ambos os sexos, desenrola-se 
uma verdadeira comédia, que 

por alguns momentos ameaça 
converter-se em drama. Dita 
comédia tem um fim: fazer ver 
a Laurent e Valérie que seu 

amôr mutuo é mais forte do que 
êles mesmos crêm. Sentindo 
E:sta verdade, multiplicam-se os 
motivos de ciumes de um e de 
outro, com Indiretas, com simu­
lada indiferença, ou sejam, tô­

das as armas que se empregam 
quando se sente ameaça.do o 

amôr. A cena do encontro dos 
dois amantes é o ponto culmi­
nante da comédia que ambos 
representam. Nela rivalizarão 
a maestria, até que Valérie, 

vencida se renderá. 

Laurent e Valérie formarão 
então um novo par. 

ELENCO 
ANNA KARINA Valérie 
CLAUDE RICH ................................... Laurent 
JACQUELINE D,ANNO ............................. Martine 
ELIANE D' ALMEIDA . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Nicole 
ANNE TONIETI'I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anita 
FRANÇOISE DORIEAC . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Daniêle 
GUY BEDOS . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Jean-Pierre 
MICHEL DE RE . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Alex 

GEORGES DESCRIERES . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Guilla.ume 
Direção . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . MICHEL DEVILLE 

MICHEL DEVILLE 

Michel Deville, nasceu a 13 de 

abril de 1931, nos arredores de 
Paris. Depois de ter cursado o 

ginásio no Instituto de Saint­
Cloud, resolveu seguir a carreira 

das letras, e conseguiu seu di­
ploma nesta matéria. Michel 

Deville porém sentiu-se sóbre­
tndo tentado pela época moder­

na e o cinema o seduziu mais 
do que a carreira que tinha ter­
minado. Primeiro cineasta afi­
cionado leva a cabo em 1947, 

servindo-se como decorador de 
seu antigo instituto, uma curta 

metragem entitulada Gaston­

nades. Em 1951, tomou-se pro­
fissional. Primeiramente foi as­
sistente de direção de Henri De­

coin. A seu lado aprendeu to­
dos os recursos do ofício, tendo 

trabalhado desde 1951 a 1958 em 

13 películas, entre as quais Dor-

toir des Grands, Razzia sur za 

Chnouf, Folies Bergeres, sendo 
La Chate uma de suas mais re­

centes realizações. 

Em 1958, Jean Meyer, o toma 
como ajudante de direção e con­
selheiro, porém Michel Deville, 
Jii tem todos os conhecimentos 

necessários para decidir-se e 

realizar sózinho. E como é jo­
vem inteligente e preparado ini­

cia êle mesmo o roteiro e os 

diálogos, em colaboração com 
Nina Campannez. E' um valor 

positivo, inimigo de ehgios, mas 

bem os merece. 

Sua película Agora ou nunca 

é de um gênero completamente 

novo, pois além de escrever em 

estilo de "nouvelle vague" su­
pera, quanta a técnica e a natu­

reza do suspense. Interpretada 
totalmente por jóvens, a pelí­

cula capta todo o viçoso esplen­
dor da juventude e sobretudo a 

originalidade que soube impri­
mir Michel Deville à sua obra. 

O EXIBIDOR 

Michel Deville tem gostos bem 
claros e definidos. .Apesar de 

5er jóvem, sabe o que quer e o 
caminho que deve seguir para 
levá-lo ao fim desejado. Tudo 

faz supôr que fará grandes c�i­
sas no cinema pois possuindo 
até o máximo o sentido que ani­

ma a tados os seus colegas da 
nova corrente cinematográfica, 
t(•m um espírito reto, imper­

meável às influências nocivas 
pouco propícias às concessões 

que são o ponto débil dos rea­
lizadores cinematográficos. Por 
tudo isto, Deville teve a grande 
sorte de poder ser seu próprio 

diretor. Com tal motivo, dirigiu 
seu primeiro filme em comple­
ta liberdade de meios de ex­
pressão, o que podemos ver re­

fletido no seu conjunto. 

ANNA KARINA 

Nasceu a 22 de setembr:> de 
1940, em Copenhague (Dina­
marca). Suas múltiplas viagens 
a conduziram a França pela 

primeira vez aos 14 anos. Se­
duzida pela impressão que teve 
c!e Paris, decidiu voltar um ano 

mais tarde. 

Aos 16 anos deixou a escola 
cie pintura na Dinamarca e se 

dedicou a tirar fotos publicitá­
rias, d que lhe permitiu enfren­

tar certos problemas ec:>nômi­
cos. 

Sua primeira película a fêz 
aos 17 anos na Dinamarca. Foi 

um curta metragem que obteve 

o prêmio em Cannes em 1959. 

Chegou a Paris à 15 de agôsto 
df. 1958 sem falar francês, o que 

não lhe impediu de ser contra­
t<lda pela revista Jours de Fran­

ce para apresentar uma repor­
tagem de modas. O�ntinuou 

seu trabalho em outra revista 
Jardin des Modes, e por fim, o 
modista Pierre Cardin, que se­
duzido por sua personalidade, a 

contrata como modêlo. Três 
mêses depois de sua chegada, 
entrou n�s meios cinematográ-

(Continua na pág. 8) 
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Eis o novo proietor de 16  m/m 

• Grifa (garra) de três dentes 

Ti110 Profissional 

AP-12 

VARIMEX 
mod- 1962 

• Projeta filmrs CinemaScope com a simples colocação da obje. 
tiva anamórfica 

• Possante am11lif1cador - Três altofalantes para reprodução de 
Som de Alta Fidelidade 

• Válvulas e lâmpadas tipo «standard» 
• Dispositivo para microfone e toca-discos 
• Carretéis para 2 .  000 pés de filme 
• Sólido - Robusto - Funcionamento Eficiente 
• Completo Estoque de Peças Sobressalentes - Assistência 

Técnica Permanente. 

Outros detalhes com: 

«Caixa Acústica 

dos Altofalantes» 

IMPORTADORA CINEMATOGRÃFICA LTDA. 
Vencia Somente por Atacado e à Revendedores 

A v. Rio Branco, 267 - 14.o and. - s/ 1.403 
Ende1·êço Telegráfico: PROJETORES 

RIO DE JANEIRO - ESTADO DA GUANABARA 
Revendedor Autorizado: 

EMPRESA FORNECEDORA DE CINEMAS 
RUA DO TRIUNFO, J ':'J - TEL. 37-0998 

END. TELEGR. : « E R D E C A >  - S. PAULO 
(FUNDADA EM 1934) 

W ARNER BROS apresenta : 

.O Retrato de 

um Criminoso 
Personagens e intériiretes: 

«Dutch Schultz . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  VIC MORROW 

!ris Murphy . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  LESLIE PARRISH 

Frank Brennan . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  PETER BRECK 

Bo Wetzel . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  NORMAN ALDEN 

Michael Ferris . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ROBERT McQUEENY 

Tte. D. Corbin . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  KEX LYXCH 
Anthony Parazzo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  FRANK de KOVA 

Guthrie . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  STEPHEN ROBERTS 

Vincent Coll . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  EVAN McCORD 

Steve Matryck . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ARTHUR TENEN 

Louise Murphy . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  FRANCES MORRIS 

John Murphy . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  LARRY BLAKE 

Joe Noe . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  JOSEPH TURKEL 

MattY Krause . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  EDDIE HANLEY 

Lou Rhodes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  JOHN KOW AL 

«Legs» Diamond . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  RA Y DANTON 

Durante a turbulenta éra da 
proibição, Dutch Schultz (Vic 
Morrow) é desapiedado ban­

clid::, de baixa categoria, que 
tem ambições de escalar as al­
turas do negócio de bebida, 
contrabando e jôgo. Com seu 
companheiro, Bo Wetzel (Nor­
man Alden), iniciam os planos 
n tacando os quadrilheiros que 

t 

Direção de : 

Joseph Pevney 

rodeiam a Legs Diamond. o che­
fe de quadrilha n.o 1 dos Esta­
dos Unidos na época, procuran­
do provar assim que êle e Bo são 
um par de homens fortes e ca­
pazes de defender os interesses 
de Diamond. Numa das réfre­
gas Dutch se excede e assas­
sina o John Murphy (Larry 
Blake), um contrabandista de 
licor que tem uma jovem e be­
la filha, Iris (Leslie Parrish) . 
Dutch se sente a.traido por 
Iris, já que ela é diferente de 
tôdas as mulheres que êle co­
nhecera. Trata de aproximar­
se dela, porém, seus modos a 
ofendem. De qualquer manei­
ra. Iris está ena.mora.da de 
Frank Brennan (Peter Breck), 
um jovem detetive. 

O poderio de Schultz conti­
nua aumentando e êle se pre­

(Continua na pág. 9)  
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WARNER BROS. 
apresenta em 

Technirama e 
Technicolor 

o 

MUNDO 

DE 

NOITE 
«O MUNDO DE NOITE 

(World By Night) da Warner 
Bros., é uma panoramica de 
duas horas em Technirama­
Technicolor, de uma Tournée. 
noturna do mundo inteiro. 

Em um amplo passeio as ca­
maras captaram os mais caros 
espetáculos ele buate mais famo· 
sas: música, dansa, comédia e 
acrobacia, balés, «strip-tease» 
de beldades femininas dentro do 
mais apurado senso artístico. 
Além disso, se mostram cenas 
de rua que oferecem sabor ca. 
racteristico de cada uma das ca· 
pi tais visitadas. Sob a direção 
do italiano Lu,gi Vanzi, a equi­
pe encarregada de realizar o fil· 
me passou oito méses percor­
rendo mais de 150.000 kilomé. 
tros, durante os quais foram 
filmados mais de 130.000 metros 
de celuloide colorido, tendo a fiL 
me atingido somente nos está· 
gios de filrr.agem o custo de ... 
800. 000. 000 de liras, portanto 
possivelmente um dos mais ca­
ros iíimes italianos e internado. 
nais. 

Um elenco de mais de um milhão de dólares, reunido pela primeira vez. 
Uma surpreendente constelação de estrelas dos mais famosos clubes 
noturnos de : NOVA YORK, HONOLULU, PARIS, LONDRES, TOKIO, 
LAS VEGAS, HOLLYWOOD, RIO DE JANEIRO, HAMBURGO. 
HONG-KONG, COPENHAGUE, BLANCKPOOL e ESTOCOLMO. 

.. 

Julia Film produziu a película 
que está sendo distribuída pela 
Warner Bros. 

As cidades visitadas pela equi· 
pe ,O MUNDO DE NOITE•, in­
cluem Amsterdam, Blackpool, 
Buenos Aires, Copenhague, 
Hamburgo, Hollywood, Las Ve­
gas, Rio de Janeiro (Carnaval ) ,  
Londres, Nova York, Paris, To­
kio, Estocolmo, Honolulu e ou. 
tras. 

Entre as beldades que apare­
cem no fíime figura a alemã Do­
do d'Hamburgo, chamada «a 
Viuva Negra», pelo fato de ter 
começado sua atuação no «strip­
tease» somente depois da morte 
de seu esposo. 

VIAGE POR CLUBES E 

«MUSIC HALLS» DO MUNDO 

Dansarinos e coristas apare­
cem em «O MUNDO DE NOI-

TE , uma viagem intercontinen­
tal de duas horas cm Technira. 
ma-Technicolor, com os mais 
destacados números dos espetá­
culos dos grandes palacios de 
diversões, das grandes bua1 es, 
dbs grandes clubes noturnos que 
será apresentado pela Warner 
Bros. 

Em visita a clubes noturnos e 
«music halls em 15 cidades que 
vão dêsdc Hamburgo a Honolu. 
lu, desde Hollywood até Hong­
Kong, Luigi Vanzi e sua equipe 
da Julia Film, filmaram uma 
antologia internacional de mú­
sicas, canções, dansas, comédias, 
acrobacias, variedades e «strip· 
tease , das mais lindas e famo­
sas vedetes do mundo. inclusive 
mostrando pela primeira vez a 
artista do gênero mais cara do 
mundo: Dodo d'Hamburgo, cha. 
macia «A Viuva Negra . 

Dentro das variedades apare­
cem os altamente treinados pei·· 
xes mamíferos de Marinelandia 
em Hollywood, assim como as 
famosissimas beldades do mun­
do que se celebrizam por apare­
cerem nuas nos mais renoma. 
dos cabarés das grandes cida· 
eles. 

DUAS HORAS DE VIAGEM 

PELO MUNDO 

O sabor da vida noturna cm 
grandes centros como Las Ve-. 
gas, Londres, Paris, Tókio, está 
captado em um filme «O MUN­
DO DE NOITE», uma película 
que é uma viagem interconti­
nental, na qual as camaras se 
introduziram nos clubes notur­
nos nos «music halls». 

O filme de duas horas ('m 
Technirama. Tecfmicolor com­
preende uma antologia maravi­
lhosa internacional de entreti­
mentos que inclue música, dan· 
sas, canções, comédia, acrobacia 
e os emocionantes •Strip.teas<>-• 
tão em uso, com vedetes as mais 
lindas e mais caras. 

UMA VIUVA OCUPA O LUGAR 

DE DESTAQUE E!II «O !IIUN· 

DO DE NOITE» 

Dodo d'Hamburgo, chamada 
«A Viúva Negra», rainha do 
«strip-tea.se> na Europa atual, 
cuja graça, beleza, talento e 
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plástica perfeita se apreciam 
numa cêna em um clube notur­
no em •O Mundo de Noite» da 
Warner Bros., filme que consti­
tui uma maravilhosa viagem in­
tercontinental de duas horas pe­
los mais luxuosos cabarés do 
mundo, se viu impossibilitada 
de aceitar muitas e fabulosas 
ofertas para transformar-se em 
uma bailarina do nú , até que 
um acidente deíxou-a viúva . 

A bela alemã, bailando num 
espetáculo para soldados, foi 
descoberta por um produtor de 
1evistas musicais, de Paris . 
Imediatamente, ofereceu.lhe 
contrato para atuar em um 
número de «strip-tease•, porém 
seu marido proibiu-a terminan. 
terrente de aparecer núa em 
público «pelo menos enquanto 
eu for vivo , disse êle. Mêses 

mais tarde êle morria em um 
acidente de automóvel. Dodo, 
pouco depois apareceu em um 
número tirando a roupa ao re­
gressar do funeral de seu mari. 
do, como uma viúva despreo­
cupada. Nafüralmente, não tar­
dou em chegar á fama: ficou 
batizada como •a Viúva Negra». 

O macabro número, já que ela 
agora, enquanto tira a roupa, 
faz uma sensação, foi inevitável 
inclui.lo no filme. Algumas pas­
sagens dêsse sensacional númer­
ro de «Mundo ãe Noite» sucum­
biram ante a tesoura da censu. 
ra ; comentando o fato a linda 
Dodo, disse: «já vi muitos fil­
mes e comédias com os interpre­
tes vestidos até o pesçoço produ­
zirem cenas mais imorais que 
um nú:o. 
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Allison Mackenzie 
CAROL LYNLEY 

Lewis J ackman 
JEFF CHANDLER 

Connie 
ELEANOR PARKER 

Mike Rossi 
ROBERT STERLING 

Roberta Carter 
MARY ASTOR 

Rafaella 
LUCIANA PALUZZI 

Ted 
BRETT HALSEY 

Lars 
GUNNAR HELLSTROM 

Selena Cross 
TUESDAY WELD 

Produzido por 
JERRY WALD 

Dirigido por 
JOSÉ FERRER 

Allison Mackenzie (CA­
ROL LYNLEY) sabedora 
que sua novela foi aceita pa­
ra publicação, sai correndo 
pelas ruas de Peyton Place, 
cidadezinha da Nova Ingla­
terra, dando a notícia a to­
dos. Sua mãe, Constancc 
(ELEANOR PARKER) ,  seu 
padrasto Mike Rossi (RO­
BERT STERLING) e sua 
melhor amiga, Selena Cross 
(TUESDAY WELD) felici­
tam-na . 

Neste mesmo dia, Roberta 
Carter (MARY ASTOR) es­
pera seu filho Ted <BRETT 
HALSEY) que regressa da 
universidade, trazendo-lhe 
uma surprêsa, sua espôsa 

Rafaella (LUCIANA PA­
LUZZI) ,  que não é bem re­
cebida, sendo considerada 
uma intrusa . 

Allison vai para Nova 
York encontrar-se com o edi­
tor de seu livro, Lewis Jack­
man (JEFF CHANDLER) ,  e 
êste a ajuda pessoalmente no 
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melhoramento � novela. Du­
rante o trabalho floresce um 
estranho amor entre os dois. 
Porém, o rapaz é casado e fe­
liz no matrimônio, e ainda 
assim alimenta as ilusões da 
moça. 

Uma vez publicado o livro, 

lho, e que são casados há vá­
rios meses e não há dias co­
mo todos julgavam. Rafaella 
desepera-se com a falta de 
interêsse de Ted. 

A sra. Carter, presidente 
da junta educacional do po­
voado, cheia de indignação 
após ter lido o livro de Alli­
son, pede a Mike Rossi, dire­
tor da escola secundária, pa­
ra retirá-lo da biblioteca do 
colégio. 

Com a recusa de Mike, a 
mãe de Ted revolta-se e com 
seu prestigio consegue a de­
missão do diretor. 

o povo de Peyton Place re-­
volta-se, pois vê-se retratado 
nas personagens. O caso de 
Selena que matou o padrasto 
em defesa própria após ter 
sido violentada por êste, tam­
bém é narrado no livro. O 
povo a considera uma moça 
de mau caráter .  

Enquanto Allison encon- Allison ao saber de tôda a 

tra-se em Nova York, Selena história regressa com Le­

vive feliz com um jovem ins- wis a Peyton Place e é acusa­

trutor de ski, Nils Larsen da por sua mãe como culpada 

De 

Volta 
' 

a 

Caldeira 

do 

Diabo 

u livro e Allison. Jackson e 
Ted defendem a acusação. 

Ted agora é outra pessoa, 
pois Rafaella está a ponto de 
perder o filho após um aci-

(G A de tudo o que está aconte-UNN R HELLSTROM) , cendo . dente provocado pela sogra 
apesar dos esforços da sra. contra ela . 
Carter para colocá-la entre O Conselho dos Cidadãos Selena Cross chega de sur-
Ted e sua espôsa . decidirá nesta mesma noite o prêsa à assembléia e diz que 

A tensão entre a sra. Car- futuro de Rossi . Quase . tôda o livro só conta a verdade sô­
ter e Rafaella é grande . Ted a cidade assiste ao julgamen- bre ela e a cidade. O Conse­
por ser tímido não confessou to . lho vota a favor do livro e de 
que sua espôsa espera um fi- A sra. Carter acusa Mikc, ]l'r"ke. 
""""""""""""""""""""""""""""'" �"" ..... """""""""""""""""""""""""""""""" 

AGORA OU . . .  dado s::b a direção de .i\lichel SP filme . Também um certo 

ficos para rodar diversos filmes 
publicitários louvando várias 
qualidades de diférentes marcas 
de sabonetes . 

Foi precisamente vendo-a nes­
tes filmes publicitários que 
Jean-Luc Godard, a contratou 
para um papel em seu filme . 
Devia interpretar uma garôta 
de um gênero muito especial, 
�emelhante as garôtas de St. 
Germain des Prés . Karina 
achou o personagem em desa­
côrdo com o seu tip::, e não o 
aceitou . Abandona Paris p ara 
ir a Londres, onde continua sua 
carreira de "cover girl", e ao 
mesmo J:,empo roda na Inglater­
ra vários filmes publicitários. 

Jean-Luc Godard vê nova­
mente uma foto sua em casa de 
Agnés Varda e insiste outra vez 
propondo-lhe o papel feminino 
de sua segunda película do qual 
!{Osta aceitando-,o e que foi ro-

Deville .  

"Um ensaio que se tornJu 
uma obra excelente . Michel De. 
ville, neste seu primeiro filme, 
conseguiu essa aliança, reput:i­
da impossível: uma comédia ti­
picamente francesa num estilo 
de comédia americana . Evocar, 
a propósito de (Ce soir ou ja­
mais), Marivaux ou Musset e 
Cukor ou Minelli, prova a esti­
ma que, daqui por diante, tere­
mos pelo seu autor. Na verda­
de, Ce soir ou jamais não igua­
la as obras dêsses m�stres . O 
filme tem fraquezas. Mas o se­
gundo filme de Deville, La Men­
iouse, que pude ver particular­
mente, confirma um talento que 
diminue bastante o que foi 
atribuído a Philippe de Broca.  

Pudor, discreção, inteligência, 
finura, vivacidade, elegância, 
são as maiores qualidades dês-
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preciosismo, e uma ternura que 
dissimula, como convém à tôda 
tôa comédia, uma dose sútil de 
�rueldade.  As amáveis brinca­
:Jeiras em que se arranha o co­
. ação até sangrar, são uma es­
·ecialidade bem francesa . Nes­
,c jôgo da verdade de senti­
mentJs, Michele Deville sobres­
·.ai. Êle bate, nesse terreno, nu­
merosos cineastas conhecidos . 
Efetivamente, hã mais de dez 
&nos que o cinema procura tor­
nar sensíveis as correntes se­
c:·etas que circulam num grupo. 
E' esta uma das razões pelas 
quais nos maravilhamos diante 
de Antonioni. o• cruzeiro de 
l'Avventura, como a recepção de 
La Notte, tendiam a estabelecer 
essas relações . Apenas, a ma­
neira que Antonioni tem de en­
q_uadrar cada plano como ima­
gens de foto-novela, onde a ati-

(Conclui na pág. 10) 
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Monk Johnson braço direi­
to do !Dr. Ned Trescott é 
querido por todos na peque­
na cidade onde vive, parti­
cularmente pelo filho do mé­
dico. Certa noite irrompe 
tremendo incêndio na resi­
dência de Trescott. Monk ar· 
riscando sua' vida consegue 
salvar o pequeno Jimmie, po­
rém ao fazê-lo fica tão quei­
mado que seu rosto se torna 
irreconhecível e assustador. 
Seu cérebro fica sériamente 
danificado tornando-·se igual 
ao de uma criança. Todos 
agora fogem dêle . Sua pre­
sença inspira mêdo . 

Certa noite ao encontrar­
se com uma jovem esta corre 
apavorada ao vê-lo e é atin­
gida por uma carruagem . 

Verdadeira multidão procura 
Monk, porém consegue fugir. 

O RETRATO . . .  
para para apoderar-se dos ne­
gócios das máquinas de jôgo. 
Agora já quase se encontra 
em condições de barrar Legs 
Diamond 

Recem casados, !ris e Frank 
estão passando por difícil si-

Na manhã seguinte, Jake 
Winter chega a casa de Tres­
cott armado de revolver or­
ganizando um grupo de caça 
ao infeliz fugitivo. 

Nêsse interim alguém che­
ga com a notícia de que fôra 
encontrado um corpo na flo­
resta . Monk é dado como o 
morto. Alguns dias mais tar­
de, Jimmie ·chega apavorado 
dizendo que vira um homem 
sem rosto . 

Ned e o Juiz partem nova­
mente a procura de Monk. 
Acham-no e devolvem-no a 
residência de Trescott que 
fôra reconstruída. Entretan­
to novamente a furia da po­
pulação volta-se agora com 
mais vigôr contra os Tres­
cott. Monk entretanto vive a 
parte . As crianças brincam 
mas não se atrevem a che­
gar perto do infeliz. De re­
pente a sirene de incêndio to­
ca novamente. Dr. Trescott e 
sua espôsa olham em direção 
ao pátio para ver onde brin­
cam as crianças e Monk apa­
rentemente com a memória 
de volta, chama o menino pe­
lo seu apelido favorito. A pa-­
lavra consegue apagar todo 
mêdo ao pequeno Jimmie. ÉS­
te vai em direção a Monk, to­
ma-o pela mão e o conduz pa-1 

ra casa. Observando isto Dr . 
'l'rescott vê renascer sua re­
soh_ição de dar um verdadei­
ro lar a Monk o amigo que 
arriscou sua vida para salvar 
seu filho . 

tuação econômica. Por fim, 
sem outra alternativa, Frank . 
ingressa nas filas de policiais 
subordinados pelo dinheiro de 
Dutch Schultz. 

Iris vem saber e espantada 
pela fraqueza e traição de seu 
marido o abandona, indo dire­
tamente para os braços de 
Schultz, que já esperava êste 
desenlace desde o momento 
em que Brennan se associou 
com êle. Iris, em seguida se· 
entrega inteiramente ao alcool. 

Frank Brennan aparece bus­
cando !ris. Golpeia a Schultz 
e vai a procura da espôsa. Em 
uma casa de maus aspectos é 
que vai encontrá-la ébria. Os 
dois estabelecem uma discus-

(Conclui na pág. llJ 
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tude dos pers-�nagens é traba­
lhada face à la rampa para que 
o espectador aproveite bem e 
de imediato, sem ajuda de "fu­
mettis", os dolorosos conflitos 
dos personagens, confina de tal 
maneira ao process:> que temos 
vergonha de nos deixar pren­
der, se por acaso acontecer essa 
desgraça . E' o correio amoroso, 
em edição de luxo, numa tela 
gelada .  

Michel Deville, ao contrárb, 
não congela seus personagens, 
por uma vontade arbitrária. nu­
ma psicologia secreta: olha-os 
viver sem mercadejá-los e con­
tenta-se em captar os movi­
mentos de seu coraçãJ, fazendo 
com que sintamos realmente o 
que acontece com êleõ . Nisso, 
::.pesar do lado convencional, 
mesmo toulevardier de sua his­
tória e da maneira tradicional 
de sua lingu3gem, êle se revela 
um cineasta moderno . Êle in­
gressa, efetivamente, nP-ssa c3-
rente cinemat:gráfica que visa 
tazer sentir as relações mais que 
mostrá-las ou decompô-las, da 
qual Nicholas Ray e Rossellini 
sãd os chefes incontestáveis . E' 
êsse o caminho que seguem, ca-

da um à sua maneira, os me­
lhores elementos da nouvelle 
vague, tanto .Astruc comJ Rivet­
te, Melville ou Rohmer, Godard 
e Démy ( do qual Lola me apa­
rece como a mais m1gistral rea­
lização desse sentido) . E' uma 
estrada perigosa onde o sucesso 
público é ç prêmio menos se­
guro, uma vez que ela implica 
11u desdramatização. Isso exige 
nm grande rigor inte1ior por­
que a estrutura e a lei dos gê­
neros não mais existem para 
st,stentar o cineasta . Por outro 
lado, faz-se necessária uma pes­
quiza cada vez mais crescente 
de um verdadeiro natural.  

PROJETORES 
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Deville c-Jntribue de maneira 
singular para êsse assalto con­
tra tudo Q que possa ainda res­
t&r de "teatro", tanto nas ati­
tudes como nas situações . 

A primeira vista nada é mais 
"teatro" que Ce soir ou jamais. 
As três unidades são respeita­
das como só raramente nos pal­
cos, çs atores representam "ce­
nicamente", os diálogos são 
muito, construídos . Mas o ci­
neasta se interessa menos pela 
progressão dramática de sua 
história, que por captar as flu­
tuações das trocas que se efe­
tuam num grupo . Nesse senti­
c:o, é a vida de um grupo de 
seis, dep,Jis nove jóvens, reuni­
dos na casa de um deles duran­
te uma noite, que se torna o 
argumento mesmo do filme . O 
que poderia ser teatral é o se­
guinte: mostrar o grupo no seu 
conjunto, depois destacar um a 
um os pers:;nagens e seu con-
1Jito, isto é, passar do geral ao 
particular, segundo um êsque­
ma analítico . Ora, Deville tem 
o cuidado de jamais isolar os 
personagens . Mesmo se nos 
mostra dois a sós, sente-6e per­
manentemente a presença dos 
•8utros. 

Daí essa vontade de acavalar 
as conversas . Também as idas 
e vindas muito ajustadas dos 
personagens dão uma impressão 
de liberdade . E' verdade que 
uma noitada parisiense entre 
jóvens, passa-se dessa maneira 
em nossa época ( conforme, no 
t�trito plano da verdade do­
cumentária, o jantar em plP.no 
fixo na cozinha) . Jamais senti 
a êsse ponto a vida e a verdade 
de um grupo social bem defi­
nido desde Viaggio in Italia, de 
R.ossellini (o jantar, a noitada 
na casa do duque e a de Capri ) .  

Em Ce soir ou jamais, o per­
sonagem principal é, portanto, 

o próprio grupo . E o que De­
ville filmou foram as múltiplas 
modificações e variações de sen-• 
timento sofridas por êsse gru-
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po. Da sensação de mal estar à 
de exaltação, dá-nos êle todos 
êsses sutis estad,Js de alma. De­
-ville trata seus personagens co­
mo simples elementos que só 
reagem em relação ao conjun­
to . A câmera te&temunha ob.., 
Jetiva e imparcial, observa as 
menores reações pessoais para 
servir a essa psicologia coletiva . 
Daí sua espantosa mobilidade e 
a necessidade que tem, através 
ele "pan:ramas", grandes pla­
nos e montagem rápida, de cap­
tá-las de passagem . Ela nos 
mergulha num jogo de socieda­
de que não é mais que o jôgo 
da verdade. Mas aqui, os olha­
res substituíram as palavras. E 
são, ao mesmo tempo, interro­
gativos e reveladores. cada um, 
pelo olhar que lança sôbre os 
outros, procura desnudar suas 
almas sem perceber que está se 
traindo . O ponto máximo dêsse 
jôgo é o exame das duas come­
diantes, que culmina por essa 
cena demente da recusada, rea­
cão normal de um pudo·r ferido 
por todos êsses olhares esqua­
drinhadores convergentes . 

Observar o conflito amoroso 
baseado no comp:rtamento dos 
dois principais protagonistas. 
devolve a cada um a imagem 
do seu próprio coração e da sua 
wlidão . Êsses moços cínicos. 
desinvolt:Js, blasés ou cândidos. 
ele uma amoralidade e indife­
rença fingidas, são bem os ne­
tos dos heróis de Musset . O 
vidro refulge mas sua rachadu­

ra secreta emite um som nos­
tálgico como no tempo dos dan­
cJies. No fim da representação, 
p:rque trata-se do culminar de 
vma verdadeira representação, 
as aparências, observadas por 
todos os olhares. esborôam-se -
A mentira da pretensa levian­
dade dissipa-se e revela a gra­
ve verdade do sentimento amo­
roso . 0[1 personagens aprende­
ram a se conhecer" .  
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Cornelia Van Gorder 

acompanhada por Lizzie e 
amigos vão para uma casa 
de verão chamada «THE 
OAKS». Logo ao chegarem 
Lizzie toma conhecimentó 
de que os empregados andam 
apavorados com os rumores 
de que um assassino manía­
co chamado «O MORCÊGO» 
está no local . 

A casa fôra alugada a Cor­
nelia, por John Fleming, pre­
sidente de um banco. En­
quanto o banqueiro está em 
férias com seu amigo Dr. 
Wells, o caixa do banco des­
cobre a falta de um milhão 
de dólares. Fleming admite 
ao Dr.  Wells que se apode­
rou do dinheiro e propõe uma 
divisão pela metade, se o Dr. 
assassinar o guia e mandar 
o côrpo a Zenith como se fôs­
se o corpo do banqueiro . En­
tão êle secretamente volta­
ria a Zenith, pagaria a Wells 
sua parte e desapareceria pa­
ra sempre . 

Wells, concorda com o si­
nistro plano . Há um incêndio 
no bosque . O médico vê a 
oportunidade de ficar com 
todo o dinheiro. Assassina 
Fleming . O jovem Bailey é 
prêso como suspeito no rou­
bo, ao mesmo tempo em que 
o Dr. Wells volta com o cor­
po do banqueiro e conta que 
o mesmo fôra vitíma do in­
cêndio. Lizzie figa petrifica• 
da ao ver a fantasmagórica 
ii'gura do «Morcêgo» na ja­
nela de seu quarto. Cornelia 
avisa a polícia, porém não 
antes de que o «Morcêgó» en­
tre na casa . 

Pouco tempo depois Lizzie 
é mordida por um morcêgo 
real . Cornelia telefona ao 
Dr.  Wells Andy Anderson 
chefe dos detetives . Ander­
son em investigações recen-
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tes havia descoberto morce­
gos vivos em gaiolas, no la­
boratório do Dr . Wells. Duas 
jovens Mrs . Dale Bailey, es­
pôsa do empregado do banco 

que se encontra prêso, e Ju­
dy Hollendcr, v ã o a t é 
«OAKS» . Agora a velha 
mar.do tem quatro mulhe­
res, o chauffer e a governan­
ta . Dr.  \,Vells está conven­
cido de que o dinheiro rou­
bado se encontra escondido 
na casa. Entretanto algo de 
muito misterioso começa a 
perturbar todos os persona­
gens desta história. Em cre;,­
cente «suspense» esta eletri­
zar>te avent1,1ra tem fim 
quando o misterioso «MOR­
CÊGO» é finalmente alveja­
do . Porém, quem era o 
<'.MORCÊGO»?  Isto os fre­
quentadores de cinema des­
cobrirão por si mesmos. 

O RETRATO . . .  

são acalorada e por fim deci­
dem tratar de reformar-se e 
m1c1ar nova vida juntos. 

Dutch faz acordes com Pa­
razzo (Frank Dekova), que ar­
ranca dêle a promessa de elimi­
nar a vários de seu ajudantes 
principais, entre êles Bo Wetzel 
amigo de muito tempo de 
Dutch. De acôrdo com os pla­
nos, Dutch durante uma par­
tida de poker com seus homens 
se levanta em determinado 
momento e vai à toilete. De 
tal modo deixa livre os cami­
nhos para os assassinos de Pa­
razzo para que baleiem <is ho­
mens. Há um massacre com­
pleto: os homens obedecendo as 
ordens de Parazzo seguem 
Schultz ao banheiro e ba­
leiam-no também. 

- 11 -
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FOX FILM apresenta em CinemaScope e Côr De Luxê 
,..., 

CORAÇ A O  RE BELDE 
ELENCO 

Glenn 
ELVIS PRESLEY 

Irene 
HOPE LANGE 

Noreen 
TUESDAY WELD 

Betty Lee 
MILLIE PERKINS 

Davis 
RAFER JOHNSON 

Phil Macy 
JOHN IRELAND 

Monica George 
CHRISTINA 
CRAWFORD 

Professor Larson 
ALAN NAPIER 

Judge Parker 
JASON ROBARDS, JR. 

Bannan 
HARRY CARTER 

Produzido por 
JERRY WALD 

Dirigido por 
PHILIP DUNNE 

Na presença de um juiz, 
Roife Braxton aceita ser o 
tutor legal de Glenn Tyler 
(ELVIS PRESLEY) ,  filho 
de sua prima, que foi detido 
por produzir ferimentos em 
seu irmão numa luta feroz. 
A verdadeira razão pela qual 
Rolfe aceítou a tutela de 
Glenn é porque deseja que 
êste case com sua filha Nory 
(TUESDAY WELD) ,  que. 
tem um filho ilegítimo. Glenn 
concorda em trabalhar no 
laboratório de xaropes medi­
cinais que Rolfe possue. 

Entre as condições impos­
tas a Glenn para obter liber­
dade condicional, é a de visi­
tar semanalmente Irene 
Sperry (HOPE LANGE J ,  
uma jovem psiquiatra que 
tomou seu caso e que pro­
cura por todos os meios ven-

- 12 -

cer a hostilidade que o jovem 
sente por tôdas as pessoas, 

BRIGA, MULHER . . .  

não fosse a entrada em cena 
de Valentino (ATILA IORIO) ,  
que serve fielmente a Mira Di­
ler e tem por ela um ciume 
doentio, agravado pela pre­
sença de Marcelino. Valenti­
no denuncia-o à polícia, des­

baratando, a s  s i m , os pla­

nos da vedeta e pondo em xe­
que a carreira do compositor 
Marcelino, porém, enfeitiçado 
pelos encantos de Mira, não a 
denuncia à polícia, mas procura 

ajudá-la, entrando em perigoso 
conflito com sua própria "gang". 

.',tordoado, êie vai buscar a aju­

da de seus amigos do morro -

inclusive Teresa e seu tio, Si­
mão, e inicia caça sem tré­
guas aos bandidos da contra­
venção. 

As dificuldades são habil­
mente contornadas- a "gang" 
entregue à polícia, e Marcelino 

chega a feliz conclusão de que 
a cidade fôra conquistada com 
suas músicas e, na realidade, 
é muito mais vista lá de cima 

do morro - da casa humilde 
onde seu tio Simão e Sofia mo­
ram e onde os abraços e o ca­
rinho de Teresa são puros e 
sinceros. Principalmente para 

quem deseja viver feliz uma vi­

da inteira. 

como resultado de uma in­
fância desajustada. Não é 
passado muito tempo para 

• que os dois se tornem ami­
gos. Irene descobre que 
Glenn gosta de escrever e 
torna-se crítico dos traba­
lhos literários do jovem. Lo­
go pede-lhe que a acompanhe 
a ver um professor amigo, de 
uma universidade vizinha 

que pode ajudá-lo . O profes­
sor fica impressionado com 
os trabalhos do rapaz e ime­
diatamente é discutida a pos­
sibilidade de uma bôlsa. Re­
gressando à cidade Glenn e 
Irene são forçados a se refu­
giarem em um hotel em vista 
de um temporal. Ali dão-se 
conta de que a amizade tor­
nou-se amor, porém esta re­
cusa continuar a vê-lo ou fa­
lar ão assunto, temerosa da 
diforença existente entre am­
bos . 

Já de regresso ao povoado, 
Glenri toma conhecimento de 
que Cliff Macy, um rapaz 
que conhece, e que o viu no 
hotel com Irene está espa-

A E S T R A N H A  . . .  

também o sentirão . O filme 
realizado por Edo·uard Mollina­
ro tem como interprétes Ale­

xandra Stewart e Jacques Pier­

re . o nome de Alexandra Ste­

wart já é familiar. Est.a bonita 

canadense, ex-modelo de revis­

tas, foi a intérprete de Amores 

fracassados (La Bel Age), Amôr 

lzvre. (L' Eau a la  bouche) ,  Bra­

ços vazios ( Les distractions) e 

outrcs. Mas Jacques Pierre é 

menos conhecido. Foi desco­
berto em um trem pelo produ­

tor François Chavanne com o 
o.uai começou a falar sôbre o_ 

O E X I B I D O R  

lhando boatos escandalosos 
que afetam a reputação da 
doutora. Indignado , decide 
sair do povoado para sempre. 
Nory o acompanha, levando 
seu pequeno filho . Carregam 
o dinheiro e o caminhão de 
Rolfe. No caminho encon­
tram Cliff, que Glenn derru­
ba com um forte sôco. Na es· 
trada são detidos pela polí-

. eia que prende Glenn pela 
morte de Cliff . Êste morreu 
depois de ser golpeado por 
aquêle. Durante o interroga­
tório o pai do morto revela 
que seu filho sofria do cora -
ção e que a morte foi aciden­
tal. Livre da culpa, Glenn se 
despede de Irene, o que :,e 
supõe seja uma separação 
temporária, empreendendo 
viagem para a universidade. 

teatro quand,o- Jacques Pierre 

volta.va de Vittol onde tinha 
montado uma obra Les Pantins, 

da qual também era o autor. 
Ex-aluno de um Centro de Arte 

Dramática, Jacques Pierre tra­

balhou no cinema em Antes do 

diluvio (Avant le Déluge) ,  Le 

[';ain Vivant e Les Fruits de l'ete 

antes de converter-se em dire­

tor c,om Charles Brabarrt (Le 

Piege) e Claude Chabrol (Os 
primos - Le cousins) e Les Bon­

nes Femmes. A François Cha­
vanne pareceu que tinha o fí­

sico de Philippe, o jóvem aman­
te de Belle e decidiu confiar­

lhe o papel. 
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«Paixões 
Ocultas» 

Craig Fowler jovem de Ui 
anos sente-se infeliz e indc­
sejá vel. Seus pais infelizes 
no casamento não lhe derar>1 
o lar que sempre desejou . 
Seu pai é um costuma.z be­
berrão. Mora ao lado tam­
bém uma familia infeliz e de­
sajustada. Eileen sofre com a 
desarmoma entre seus pais . 
Gareth e Betty . A piscina 
dos Lowell é o centro de reu­
nião da vizinhança. Alí apa­
rece frequentemente um jo­
vem rico viuvo, Cario . De 
um lugar secreto o jovem 
Ccaig observa Eileen e sua 
mãe na piscina . 

Quando Eileen conta a 
verdade à sua mãe de qur 
seu pai está de ligação com 
uma outra mulher, esta re• 
para que está sendo observa­
da por uma figura mascara­
da e grita nervosamente . 
Nêste momento Gareth che­
ga em casa vindo de sua 
agência de automóveis e sai 

ALLIED ARTISTS apresenta: 
E L E N C O  FICHA TÊCNICA 

Craig Fowler . . . . . . . . . . . . . . Pau!- Anka Produção: . . . . . . . . . . . . . William Alland 
Jackie Fowler . . . . . . . . . . . .  Ruth Roman Laurence Mascott 

Direção : . . . . . . . . . . . . . . . Willian Alland 
História : . . . . . . . . . . . . Laurence Mascott 
Música : . . . . . . . . . . . . . . Richard Shorcs 

Jay Fowler . . . . . . . . . . . . . . . .  Alex Nicol 
Eileen . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Gigi Perreau 
Betty . . . . . . . . . . . . . . . Carole Matthews 
Gareth . . . . . . . . . . . . . . . . . . Jack Cassidy Canção : . . . . . . . . . .  «Look in any window 
Cario . . . . . . . . . . . . . . . . . . George Dolen·t 

em perseguição da figura 
mascarada, o jovem masca­
, ado consegue fugir enquan-· 
to Gareth dá conta de que se 
encontra no quintal dos Fow­
ler . Na manhã seguinte 

quando Craig penetra furti­
vamente no pátio dos Lo­
wells, êle ouve Betty e Lowell 
comentarem sôbre seus infe­
lizes casamentos . Nêsse in•· 
terim, em roupas civis Weber 
e Lindstrom chegam à pro­
cura de Tom, a figura mas­
carada. Depois que os poli­
ciais partem J ackie e Craig 
vão para casa onde encon­
tram Jay bêbedo. Na casa 
visinha outra tempestade se 
desencadeia e Gareth parte 
furioso dizendo a espôsa que 
não espere. Ao sair encontra 

Jackie. Novamente trocam 
olhares ardentes . 

Ela entra furtivamente em 
seu carro e trocam beijos. 
Não porém sem que os ve� 
jam. Os dois policiais que es­
tavam por perto os notaram. 
Enquanto isso Betty vai na­
dar para relaxar sua tensão. 
Acompanha-a Cario, porém 
quando êle a beija ela o afas­
ta bruscamente. Muito mais 
tarde Eileen e Craig encon­
tram-::;e sozinhos na piscina. 
Trocam beijos apaixonados. 

Em certo momento escorre­
ga, cai dando um grito e fica 
inconsciente. Craig foge. Bet­
ty está na casa de Cario as­
sim como os policias haviam 
escutado os gritos da moça. 
Ràpidamente chegam ao lo­
cal . Ao recobrar os sentidos, 
Eileen responde «sim à per­
gunta do Webber : <,Estava 
mascarado, ? 

Mais tarde a piscina dos 
Lowell é cenário para uma 

de Paul Aulm 

festa da vizinhança. Nova­
mente é visto sôbre o telhado 
o rapaz mascarado. Depois 
de vários incidentes desco­
bre-se quem é o mascarado 
voltando a paz entre tôda 
vizinhança. 
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e PROJETORES «CENTAURO» - «SIMPLEX» - «VARIMEX» 

1 
P E Ç A M  

O R Ç A M E N T O S  

e LANTERNAS «CENTAURO» - «PEERLEES MAGNARC» _ «ASHCRAFT» _ «VARIMEX» 
• EQUIPAMENTOS SONóROS DE ALTA FIDELIDADE 
e REFORMAS - PEÇAS DE RE-CAMBIO PARA QUALQUER PROJETOR 
e CORTINAS . THAS PLÁSTICAS . TRILHOS PARA CORTINAS - DECORAÇÃO EM GERAL 

Importação - Comércio e Indústria 
Fundada em 1 936 

NÃO TEMOS 
F I L I A I S  

Fábrica, loja e escrit.: Rua dos Gusmões, 1 23, 127, 1 29 e 13 1  - Tels.: 34-7300 - 34-YOOS - Telegr.: TUPAN - SÃO PAULO 
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RUA DO TRIUNFO, 194 - RUA DOS GUSMõES, 14 7 - TELEFONE : 34-1916 

SÃO PAULO -

R E P R E S E N T A N T E S  

NEWTON COSTA BARROS 

Pça. Floriano, 19-6.º-s/62 - Tel. : 42-6850 
RIO DE JANEIRO - GB. 

ERICH J ANZEN 
Rua Carlos Gomes, 17 - Tel. : 2788 

SALVADOR - Bahia 

• 
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Garante a homogeneidade do conjunto 

Assegura ms istência técnica em todo o 

Oferece uma l inha compl eta de acessórios 

Dispõe de estóque permanente de peças genuínas 

Importação e Comércio de Materiais 

Cinematográficos «Simplex» Ltda. 
Rua do Triumpho, .120 - Tel. : 36-5493 

SÃO. PAULO 

FILIAIS : RIO DE JANEIRO - SALVADOR 

PORTO ALEGRE - CURITIBA - BELO 

HORIZONTE - RECIFE 
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